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Caros amigos

Na última edição da FC Vizela Magazine, deixei-vos uma mensagem de 
esperança. Tínhamos 29 pontos então e lutávamos pela manutenção na 
I Liga. Agora, no momento em que escrevo este texto, temos 39 pontos 
e vivemos um ciclo ímpar na história do clube nesta competição. Numa 
fase em que o principal objetivo da época está assegurado, estamos 
constantemente a desafiar-nos. Nada está ganho, tudo foi conquistado a 
pulso e com a ajuda de todos, mas só reforçando esse espírito,  ambição e 
união poderemos conquistar mais. 

Quando falo da ajuda de todos, isso passa naturalmente pelos adeptos, que 
muitos pontos nos valeram. Mas hoje queria deixar uma palavra especial a 
todos os parceiros, patrocinadores e fornecedores, tantas vezes longe dos 
holofotes, mas fundamentais nesta caminhada. Os sacrifícios que fazem 
têm contribuído muito para o crescimento do FC Vizela e a eles quero 
deixar um profundo agradecimento em nome de toda a administração. 

Quero ainda sublinhar o papel de quem tanto trabalhou e lutou para que 
o FC Vizela chegasse aqui. Este percurso deve-se muito aos anteriores 
presidentes e diretores, bem como às empresas que estão ligadas 
historicamente a este clube.

A nossa missão é honrar esse passado bonito e continuar a elevar o nome 
de Vizela pelos melhores motivos. E falamos da qualidade do trabalho, da 
diferença que podemos e queremos continuar a fazer no plano social e na 
relação com os nossos associados. Mas também no desenvolvimento das 
infraestruturas que ainda precisamos de melhorar, mais uma vez com a 
ajuda da autarquia e do FC Vizela, clube, que têm estado sempre ativos para 
ajudar a atividade desportiva da cidade e em melhorar as infraestruturas 
para a nossa formação.

Já que estamos a falar sobre infraestruturas, deixem-me revelar uma 
novidade antes de me despedir. Estamos a fazer de tudo para termos uma 
entrada do Estádio mais airosa e condigna. Esperamos inaugurá-la em 
breve, em conjunto com Victor Hugo Salgado e Eduardo Guimarães. 

Podem ter a certeza que não vamos parar por aqui, porque queremos ser um 
orgulho para a cidade, para os associados e restantes adeptos e, ao mesmo 
tempo, alimentar o sonho das crianças vizelenses em representar um clube 
no qual se possam rever cada vez mais, também por responsabilidade do 
brilhante desempenho dos nossos jogadores profissionais.

Contamos com todos.

Um abraço.

Joaquim Ribeiro

MENSAGEM 
DO PRESIDENTE

Bem-vindos ao Mundo Mágico 
de Kiko Bondoso
Distribuída que foi, com sucesso, 
a primeira edição física da sua 
FC Vizela Magazine, demorámos 
um mês e meio a voltar porque 
queríamos mesmo fazer deste um 
dia especial e mágico e garantir 
que entramos na reta final do 
campeonato com uma experiência 
de jogo à medida do que os nossos 
adeptos merecem. A Fan Zone que 
está abaixo do Estádio FC Vizela foi 
desenhada e idealizada a pensar 
em vocês e em oferecer-vos um dia 
diferente, um jogo especial, uma 
tarde que todos queiram repetir. 
A FC Vizela Magazine pretende 
reforçar esse intuito sem deixar de 
vos levar a atualidade do clube. 

O Kiko Bondoso cumpre a propósito 
a ilustração da ideia que acabámos 
de apresentar. É um dos jogadores 
mais antigos e acarinhados desta 
casa, destaque constante na I Liga 
semana após semana e carrega 
uma história paralela ao FC Vizela, 
até ainda mais funda. O Kiko 
chegou dos distritais à I Liga e 
personifica na perfeição o espírito 
que procuramos promover nesta 
casa: trabalho, ambição, superação, 
sonho, evolução. E hoje conta-nos 
mais um pouco sobre si mesmo, 
com uma entrevista e reportagem 
feitas à medida. Há muito mais 
para ler, claro, mas chamamos 
ainda a atenção para um World 
Vizela especial. Habitualmente os 
nossos meios digitais publicam 
as vossas fotos pelo Mundo. Hoje 
construímos um Universo feito 
com os oito jogadores do Vizela 
chamados às Seleções Nacionais 
entre a última e a atual edição da 
FC Vizela Magazine. Foram oito, 
um recorde absoluto. Sabe quem 
são e o que fizeram? Também lhe 
contamos isso. Desfrutem.

�NOTA 
EDITORIAL
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Quão difícil é para um jovem jogador 
que nasce no interior e começa a jogar 
nos distritais, chegar à I Liga?
- É um trajeto difícil. Não existe muita 
gente que consiga fazer este percurso. 
Acima de tudo temos de acreditar 
que é possível e trabalharmos todos 
os dias, independentemente das 
coisas acontecerem ou não, termos 
ou não oportunidade. O facto de eu 
ter conseguido fazer este trajeto pode 
dar a muitos miúdos que hoje estão 
nas distritais o que eles precisam para 
acreditar que é possível.

Fala-nos um bocadinho do teu percurso 
anterior ao Vizela e, conta-nos como 
recebeste o convite e como foi o processo 
até decidires escolher o FC Vizela.
- Fiz a minha formação toda no clube 
da minha terra, no Moimenta da 
Beira, depois andei em clubes que 
eram próximos de Moimenta, mas já 
nos campeonatos nacionais, como o 
CR Ferreira de Aves e o Lusitano FC. 
Depois surgiu o convite para vir para o 

Não há muitos 
jogadores que 

consigam fazer este 
percurso. O meu 

trajeto pode ajudar 
muitos miúdos que 
estão nos distritais”

KIKO BONDOSO

“O FUTURO 
SERÁ AINDA 

MELHOR”

FC Vizela. Na altura eu trabalhava, mas 
deixei tudo para ser jogador profissional 
aqui no FC Vizela.

Houve algum momento em que te 
arrependeste de ter feito esta escolha?
- Não. Nunca me arrependi. Nos últimos 
4 anos tivemos uma mudança no clube 
que acabou por mudar também a 
minha vida. Estou muito agradecido a 
toda a gente, ao clube, aos adeptos e 
aos meus colegas porque estamos a 
fazer história e isto é um feito incrível.

O que mais valorizas neste clube e o 
que te faz identificar tanto com o FC 
Vizela?
- A maneira como nós jogamos 
transmite muito o que é o clube, o 
que é a cidade e a mística dos adeptos 
que nos ajudam muito, estão sempre 
presentes e nos momentos mais difíceis 
isso acaba por ser muito importante.

Imagino que seja curioso olhares para 
trás e recordares os tempos em que 
o FC Vizela estava no Campeonato de 
Portugal. Quando pensas nisso, que 
memórias guardas?
- Os quatros anos que já passei aqui 
foram de grande evolução. Todos eles. 
Quando cheguei, o clube, mesmo 
a nível de infraestruturas, estava 
a tentar melhorar. Já era um clube 
muito organizado, mesmo na altura 
do Campeonato de Portugal, já tinha 
o objetivo de subir e de chegar aos 
campeonatos superiores. A evolução 
aconteceu, nós jogadores evoluímos 
com o clube e isto foi bom para todos.

KIKO chegou há 4 anos, 
participou diretamente no 
crescimento do FC Vizela 
e rapidamente se tornou 
num dos nomes que os 
adeptos mais gritam nas 
bancadas. A qualidade é um 
posto, mas há mais méritos 
que sustentam o sucesso 
vizelense.

Nascido em Moimenta da 
Beira, Kiko Bondoso não 
perde a essência das suas 
origens e lembra-se bem dos 
tempos em que jogava no 
distrital. Com esperança que 
o seu percurso seja inspirador 
para outros jovens de 
divisões inferiores, o atacante 
tem ainda muitos objetivos. 
Primeiro continuar a ajudar 
o FC Vizela a fazer história, 
depois cumprir todos os jogos 
do campeonato pela segunda 
época consecutiva. Qual é o 
segredo para o sucesso? O 
Mágico conta tudo.



ENTREVISTA

7 | FC VIZELA

Fala-se muito do conceito de família 
nesta casa. É mesmo como dizem? De 
que forma é que isso se nota?
- Sem dúvida nenhuma. Nós somos uma 
família. Muita gente o diz, mesmo os meus 
colegas quando falam sobre isso, sobre o 
balneário, o espírito e as brincadeiras que 
existem entre nós. Já passei por alguns 
clubes, por alguns grupos e de facto este 
é diferente. Conseguimos criar aqui um 
ambiente à volta da equipa e com o clube 
que tem vindo a crescer, isto também 
ajuda neste crescimento.

És também um dos jogadores favoritos 
dos adeptos. Achas que é apenas 
pela antiguidade ou por alguma 
característica que eles valorizam em 
especial?
- Não sei qual é a razão especifica, 
mas acho que os quatro anos de casa 
podem ter alguma influência nisso. Eu 
procuro dar sempre o melhor de mim e 
ter os adeptos do nosso lado é sempre 
bom e ajuda-nos a evoluir.

Ajuda muito jogar em casa ou o 
espírito é sempre o mesmo? 
- Jogamos sempre com o mesmo espírito, 
mas os jogos em casa são sempre 
especiais devido à moldura que o FC 
Vizela tem em todos os jogos, que são os 
nossos adeptos. São estes adeptos que 
nos ajudam nos momentos mais difíceis 
dos jogos e eles são muito importantes 
para nós. Ao longo dos anos os adeptos 
têm-nos vindo a acompanhar e ajudar. 
Espero que se mantenha assim.

E o Kiko Bondoso, que objetivos tem 
até ao final da época? Fazer os jogos 
todos, por exemplo?
- Sim, é um dos objetivos. Quero tentar 
estar sempre disponível para o que 
resta da época e, se possível, ajudar a 
equipa com golos. O meu objetivo já foi 
cumprido, que era jogar na I Liga e poder 
chegar lá com o FC Vizela foi muito bom. 
Mas quero acabar bem o ano, ajudar 
o clube da melhor maneira possível e 
depois logo se pensa noutra coisa.

NA PRIMEIRA PESSOA
Prato favorito
Salada russa com panados.

Um filme
“Velocidade Furiosa”. Aliás, todos os filmes 
da saga.

Cantor Favorito
Bryan Adams! Não consigo escolher só uma 
música. Gosto muito de ouvir músicas antigas.

Praia ou Campo?
Praia.

Viagem de sonho?
Turquia. Ainda tenho de realizar muitas 
viagens de sonho.

Um famoso que admiras fora do futebol?
Ricardo Araújo Pereira.

O mais vaidoso do balneário?
Samu.

O mais engraçado?
Raphael Guzzo.

Quem tem o pior gosto musical no balneário?
Pedro Nogueira.

Quem tem o melhor gosto musical no 
balneário?
Kiki Afonso.

Dar a vitória no último minuto com um 
golo ou  fazer um hat-trick?
Dar a vitória no último minuto com um golo.

O melhor momento em Vizela?
Subida à I Liga.

O golo mais bonito que marcaste?
Contra o Maria do Fonte, ainda no 
Campeonato de Portugal.

Defesa mais difícil de ultrapassar contra 
quem jogaste?
Nanu.

Se não fosses jogador de futebol, serias?
Nadador-salvador.

Ganhar uma Champions ou um Mundial?
Mundial.

Melhor extremo da atualidade com quem 
jogaste?
Rafa Silva.

Uma palavra aos adeptos do FC Vizela?
Agradecimento.

Uma palavra para descrever o Kiko?
Calmo.

Levas 61 jogos seguidos na I Liga sem 
parar. Qual é o segredo para estares 
sempre à disposição e para seres 
sempre escolha dos treinadores?
- Procuro estar sempre disponível e, na 
minha opinião, isso é o mais importante. 
Com o passar dos anos e dos jogos, 
temos de nos conseguir manter 
ambiciosos, querer evoluir e estarmos 
sempre prontos para treinar. O facto de 
não ter tido lesões também ajuda na 
escolha do treinadores e aproveito para 
lhes agradecer a confiança depositada, 
bem como aos meus colegas que 
sempre me apoiaram e me permitiram 
fazer estes jogos todos.

Desde que chegaste ao FC Vizela, 
o clube conseguiu sempre épocas 
históricas. Primeiro a subida à II Liga, 
depois a subida à I Liga, depois a 
permanência na I Liga e este ano está 
a jogar para obter outros objetivos. 
Como tem sido acompanhar todo 
este processo e a que se deve esta 
evolução?
- O clube sempre quis melhorar e evoluir 
e tem todas as condições para isso e 
muito mais. Nós, os jogadores, temos 
de acompanhar e ter essa ambição 
de ser mais. Ao longo dos anos e das 
épocas vimos um grupo de jogadores 
que é diferente. Fala-se muitas vezes 
do balneário e do espírito do balneário 
e nós temos isso e isso torna-nos 
diferentes. Quem vem de novo para o 
clube sente-se integrado, já faz parte 
da família e isso ajuda depois no nosso 
desenvolvimento enquanto equipa.

És um dos jogadores mais antigos 
da casa e é curioso que os outros 
também costumam jogar quase 
sempre. Tens ou têm noção da 
importância que têm na casa?
- Eu, o Kiki, o Samu e o Aidara estamos 
há quatro anos. O Guzzo quase. Para 
quem chega, nós temos obrigação de 
passar um bocadinho do que é o clube 
e daquilo que ele precisa dentro e fora 
de campo. Quem chega cá de novo 
tem facilitado muito isso. Ou seja, 
felizmente estamos todos a remar 
para o mesmo objetivo e este grupo 
que temos está a conseguir coisas 
boas para o clube. O futuro será ainda 
melhor.

O futuro do FC Vizela 
será ainda melhor”
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Foi no jogo frente ao Casa Pia AC que 
os jogadores da formação do CDR 
Moimenta da Beira, primeira casa de 
Kiko Bondoso, o visitaram e apoiaram, 
agora que o conterrâneo se tornou 
estrela em Vizela. Kiko foi ainda treinador 
de alguns destes jovens “quando eram 
pequeninos” e assume que vê-los nas 
bancadas a torcer por si foi comovente 
e inspirador. “É um sentimento muito 
difícil de descrever, muito especial.  
Tocou-me mesmo muito e estou muito 
agradecido. Agora tenho de passar por 
lá para dizer obrigado. Procuro ser uma 
referência e isto é muito importante 
para mim”, destacou o jogador, com 
emoção, já depois de uma fotografia de 
grupo publicada nas redes sociais e com 

NO FINAL, ISTO É QUE CONTA
KIKO BONDOSO TEVE APOIO ESPECIAL NO JOGO COM O CASA PIA AC. NAS BANCADAS ESTIVERAM 75 
JOVENS JOGADORES DO MOIMENTA DA BEIRA, LOCALIDADE E CLUBE ONDE TUDO COMEÇOU PARA O 
CRAQUE DO VIZELA.

uma legenda sintomática: “No final, isto 
é que conta”.

A presença dos 75 jovens jogadores da 
formação do clube da terra natal de 
Kiko foi bem notória. Com eles estava 
também o coordenador de formação 
de futebol do CDR Moimenta da Beira, 
amigo de Kiko e mentor desta iniciativa, 
que afirma estar muito orgulhoso do 
percurso que o jogador tem vindo a 
fazer. “Por todo o trajeto em comum, 
assim como pela caminhada do Kiko 
até à I Liga, tenho muito orgulho dele. É 
um jogador com muita qualidade, que 

sempre evidenciou desde os tempos do 
CDR Moimenta da Beira e que confirma 
a cada dia que passa”, destacou.

Os jovens não deixaram passar 
despercebida a admiração que têm pelo 
jogador do Vizela. Durante todo o jogo 
chamaram pelo seu nome e exibiram 
alegria e euforia por verem um ídolo 
ao vivo e a cores, especialmente este 
que é da mesma localidade. “Ficaram 
eufóricos. O Kiko é um ídolo, mas acima 
de tudo um grande exemplo. Até o seu 
próprio percurso o é. A idade tardia com 
que chega à I Liga é também um aviso 
aos nossos atletas que nunca e tarde 
demais é que não devem desistir dos 
sonhos”, sublinhou Bruno Santos. Aos 
mais novos, que sonham em chegar 
a um patamar igual,  Kiko Bondoso 
deixou uma mensagem: “Quero desejar-
lhes que consigam realizar os seus 
objetivos e, quem sabe, um dia possam 
alcançar também a I Liga”, expressou, 
prometendo ajudar cada um dos jovens 
no que estiver ao seu alcance. “No 
futuro posso vir a ajudar um miúdo da 
minha terra para que consiga atingir 
estes patamares, estar mais preparado, 
e com algum contacto poder colaborar 
no sonho de algum deles”, confirmou. 
“Não sei se sou um mestre para eles, mas 
sou sempre abordado em Moimenta. 
É sempre bom para uma vila pequena 
ter um habitante a jogar na I Liga”, 
completou. O amigo e coordenador da 
formação do Moimenta, concorda. “É 
muito importante ter alguém como o 
Kiko como referência para os nossos 
atletas. Não só por ter saído da nossa 
formação e por estar na I Liga mas 
pelo que o Kiko é, pela personalidade 
e simpatia que tem para com as gentes 
de Moimenta da Beira, sem vedetismo e 
sem esquecer as origens”.

AIDARA JUNTOU-SE A GRUPO RESTRITO 
 
Mohamed Aidara cumpriu 100 jogos de Rainha ao Peito nos Açores e recebeu a camisola 
correspondente e um quadro alusivo à marca mesmo antes do início do FC Vizela-Boavista 
FC. Joaquim Ribeiro, presidente da SAD, e Valter Vieira, diretor desportivo, ofereceram as 
lembranças. O central juntou-se a Samu e Kiko Bondoso, os outros do plantel que atingiram 
esta marca. Kiki Afonso está a caminho.

PROCURO SER 
UMA REFERÊNCIA 

E GOSTARIA DE 
AJUDAR NO FUTURO”

REPORTAGEM

TENHO MUITO ORGULHO DO KIKO 
E ELE É UM EXEMPLO COMO 
JOGADOR E COMO PESSOA. E O 
TRAJTETO QUE TEVE PODE SER 
INSPIRADOR PARA ESTES MIÚDOS”

Kiko Bondoso 
(jogador do FC Vizela)

Bruno Santos (coordenador 
do CDR Moimenta da Beira)
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EQUIPA PRINCIPAL

26ª Jornada

FC Vizela 3-1 Casa Pia AC

 Local: Estádio do FC Vizela (3.008 
espectadores)

 Árbitro: Manuel Mota (AF Braga)

Assistentes:  Jorge Fernandes / Nuno 
Eiras

4º árbitro: Tiago Mendes

Vídeo-Árbitro (VAR): Hugo Miguel / AVAR: José Luzia

FC Vizela:  Buntic; Tomás Silva, Anderson, Ivanildo Fernandes 
(Aidara, 64’) e Matheus Pereira; Pedro Ortiz, Raphael Guzzo 
(Matías Lacava, 78’) e Samu (C); Nuno Moreira (Rashid, 64’), 
Osmajic (Etim, 64’) e Kiko Bondoso (Zohi, 88’).

Suplentes não utilizados:  Manuel Baldé, Alexander Schmidt, 
Gonçalo Cunha e Marrugo.

Treinador: Tulipa

Casa Pia AC: Lucas Paes; João Nunes, Vasco Fernandes (C) (Diogo 
Pinto, 85’) e Zolotic; Derick Poloni (Kuni, 85’), Afonso Taira 
(Ângelo Neto, 78’), Beni (Cuca, 85’) e Leonardo Lelo; Soma, 
Rafael Martins (Felippe, 78’) e Saviour Godwin.

Suplentes não utilizados: João Victor, Léo Bolgado, Tchamba e 
Fernando Varela.

Treinador: Filipe Martins

Golos: 0-1 Rafael Martins (24’), 1-1 Zolotic (37’, p. b.), 2-1 João 
Nunes (80’, p. b.) e 3-1 Etim (86’).

Cartões Amarelos: Vasco Fernandes (35’), Saviour Godwin (60’), 
Raphael Guzzo (60’), Rashid (73’) e Etim (86’).

Dedico este triunfo 
em Portimão 
aos colegas que 
ficaram de fora e ao 
concelho de Vizela”

Raphael Guzzo 
(jogador do FC Vizela)

O jogo com o 
Casa Pia era 

de paciência e 
inteligência. As 

melhores ocasiões 
foram nossas”

Tulipa (treinador do FC Vizela)

Março foi mês de paragem competitiva 
e já se sabe que estes períodos são, 
muitas vezes, catalisadores da inversão 
de momentos. Felizmente o FC Vizela 
contrariou a norma e reentrou no 
campeonato da mesma forma que 
o deixou antes da paragem: com 
um triunfo. A 18 de março a equipa 
venceu o Portimonense no Algarve 
por 1-0, com Raphael Guzzo a fazer jus 

25ª Jornada

Portimonense SC 0-1 FC Vizela

 Local: Portimão Estádio (1.284 
espectadores)

 Árbitro: Hélder Carvalho  
(AF Santarém)

Assistentes: Francisco Pereira / Vasco 
Marques

4º Árbitro: Hugo Silva

Vídeo-Árbitro (VAR) / AVAR: Fábio Melo / André Dias

Portimonense SC (3x5x3): Kosuke; Pedrão, Park e Relvas; Fahd 
Moufi, Lucas Ventura (Diaby, 76’), Pedro Sá (C), Maurício (Yago 
Cariello, 90’+1’) e Moustapha Seck; Welinton Júnior (Paulo 
Estrela, 90’+1’) e Yony González (Rui Gomes, 78’)

Suplentes não utilizados: Matheus Nogueira, Lucas Alves, 
Gonçalo Costa, Bryan Róchez e Sérgio Conceição.

Treinador: Paulo Sérgio

FC Vizela (4x2x3x1): Buntic; Igor Julião, Anderson, Ivanildo 
Fernandes (Pedro Ortiz, 79’) e Kiki (C) (Matheus Pereira, 25’); 
Claudemir e Raphael Guzzo; Matías Lacava (Alex Méndez, 56’), 
Samu (Etim, 79’) e Kiko Bondoso; Osmajic (Aidara, 79’).

Suplentes não utilizados: Luiz Felipe, Zohi, Rashid e Tomás.

Treinador: Tulipa

Golo: Raphael Guzzo (90’+4’).

Cartões Amarelos: Welinton Júnior (23’), Samu (56’), Igor Julião 
(60’) e Fahd Moufi (90’+7’).

Cartão Vermelho: Pedro Sá (18’).

Em casa, a abrir Abril, a exibição foi 
segura e o adversário até marcou 
primeiro. Mas o Vizela empatou ainda 
no primeiro tempo e adiantou-se depois 
em tempo útil. Foram dois auto-golos a 
embalar a equipa para o segundo triunfo 
consecutivo, que Etim selou a terminar. 
Com este 3-1, o Vizela chegou naquele 
momento aos 35 pontos, já um recorde 
na I Liga.

PAUSA SEM PREJUÍZO E RECORDE ASSEGURADO
ao lema de Vizela (“Lutar até ao fim”) 
no fim-de-semana em que o concelho 
assinalou 25 anos de autonomia. 
Curiosamente, os algarvios jogaram 
largo período reduzidos a 10, mas o 
FC Vizela não se superiorizou de forma 
muito evidente. O triunfo soube muito 
bem, talvez ainda melhor do que o que 
se seguiu, após a interrupção, contra o 
Casa Pia.



EQUIPA PRINCIPAL
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FEITO INÉDITO PARA ALIMENTAR O SONHO

ADEPTOS PEDEM EUROPA À CHEGADA

Cerca de meia centena de adeptos 
esperaram a equipa no regresso de 
Ponta Delgada após triunfo com o 
Santa Clara. Eram 3h30 da madrugada 
e, entre fumos e cânticos, os jogadores 
ouviram claros pedidos de apuramento 
europeu. Naquele momento apenas se 
podia sonhar. A missão é dura.

Depois de alcançados os 35 pontos 
que faziam já desta época a melhor 
de sempre, o jogo nos Açores 
representava a oportunidade de 
engatar o terceiro triunfo consecutivo, 
algo nunca então alcançado na I Liga. 
O Santa Clara era último, mas nem por 
isso a tarefa foi fácil. Pelo contrário. 
A nossa equipa teve dificuldades em 
encaixar em condições atmosféricas 
pouco habituais, com chuva, vento 
e um relvado muito escorregadio e 
só uns centímetros de Matheus Babi 
adiantado no ataque e um erro grave 
de Ygor Nogueira na defesa permitiu à 
equipa marcar primeiro (por Osmajic) 
e depois gerir o jogo da forma que 
tão bem sabe. No final, mais um feito 
único alcançado e os lugares europeus 
cada vez mais próximos. Osmajic foi 
o Homem do Jogo, mas toda a linha 
defensiva esteve também num plano 
muito aceitável.

 Local: Estádio de São Miguel (802 espectadores)

 Árbitro: João Gonçalves (AF Porto)

Assistentes: Álvaro Mesquita / Ângelo Carneiro

4º Árbitro: João Pinho

Vídeo-Árbitro (VAR) / AVAR: Fábio Melo/ Bruno Costa

CD Santa Clara (4x2x3x1): Gabriel Batista; Pierre Sagna (C) (Nanu, 
78’), Ygor Nogueira (Bruno Jordão, 45’), Boateng e Paulo Henrique; 
Costinha (Ricardinho, 61’) e Adriano; Allano Lima (Tagawa, 78’), 
Kento Misao e Andrezinho (Gabriel Silva, 61’); Matheus Babi.

Suplentes não utilizados: Marcos Díaz, Bruno Almeida, MT e Paulo 
Eduardo.

Treinador: Danildo Accioly

FC Vizela (4x2x3x1): Buntic; Igor Julião (Aidara, 83’), Anderson, 
Bruno Wilson e Matheus Pereira; Pedro Ortiz (Matías Lacava, 83’) e 
Raphael Guzzo (Tomás Silva, 83’); Kiko Bondoso, Samu (C) e Nuno 
Moreira (Rashid, 67’); Osmajic (Etim, 74’).

Suplentes não utilizados: Manuel Baldé, Alexander Schmidt, Zohi 
e Tiago Brito.

Treinador: Tulipa

Golo: Osmajic (31’).

Cartões Amarelos: Paulo Henrique (16’ e 86’), Matheus Pereira 
(35’), Kento Misao (57’) e Igor Julião (59’).

Cartão Vermelho: Paulo Henrique (86’).

CD SANTA CLARA 0 - 1 FC VIZELA

DIPLOMAS PARA 21 JOGADORES

No intervalo do jogo com o Casa Pia, 
19 jogadores do futebol de formação 
receberam diplomas de mérito 
escolar por conseguirem misturar 
sucesso desportivo e na escola. São 
21 os distinguidos, mas dois deles 
receberam à posteriori. Agostinha 
Freitas (vereadora da CM Vizela), Pedro 
Rodrigues (vide-presidente da SAD), 
Ricardo Fontão (vice-presidente do FC 
Vizela), Kiki Afonso e Igor Julião fizeram 
a entrega.

UMA CAMISOLA PARA A CIDADE

O concelho de Vizela assinalou 25 
anos no dia imediatamente a seguir 
ao triunfo em casa do Portimonense. 
Por esse motivo, o capitão Kiki Afonso 
e o presidente Joaquim Ribeiro 
deslocaram-se à Câmara Municipal 
de Vizela para oferecer ao líder Victor 
Hugo Salgado a camisola utilizada nesse 
desafio, como recordação simbólica 
para toda a população. A mesma 
tinha um logo especial alusivo à data. 
Parabéns Vizela!

Três vitórias consecutivas na I Liga são feito histórico para o FC Vizela, que antes já desperdiçara três ocasiões 
para o conseguir, duas esta época, uma na anterior.3

27ª Jornada
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LIGADOS PELA HISTÓRIA 
E PELO SIGNO DO EMPATE

FC VIZELA E BOAVISTA FC EMPATARAM PELA QUARTA VEZ NO QUARTO JOGO QUE DISPUTAM DESDE O 
REGRESSO VIZELENSE À I LIGA. FOI O PRIMEIRO JOGO DE CAMPEONATO NO ATUAL ESTÁDIO, INAUGURADO 

PRECISAMENTE PELOS AXADREZADOS.

Vindo de três triunfos consecutivos, o Vizela recebeu o Boavista, clube contra quem vinha de uma série de… três empates 
consecutivos. À quarta não foi de vez. Novo empate, agora 1-1, com Rashid a empatar à lei da bomba um jogo equilibrado e no 
qual o Boavista saiu a ganhar com golo de Yusupha. Empate 1-1 já foi o resultado do jogo em casa da época passada, mas na altura 
disputado em Paços de Ferreira, culpa da requalificação do atual recinto vizelense. E é precisamente aí que começa a ligação 
entre estes dois clubes, que a seguir vamos passar a resumir.

 Local: Estádio do FC Vizela (3.409 espectadores)

 Árbitro: Hélder Carvalho (AF Santarém)

Assistentes: Hugo Ribeiro / Francisco Pereira

4º Árbitro: David Silva (AF Porto)

Vídeo-Árbitro (VAR): Luís Ferreira (AF Braga) / AVAR: Manuel Mota

FC Vizela: Buntic; Igor Julião, Bruno Wilson, Anderson e Matheus 
Pereira (Rashid, 75’); Pedro Ortiz (Alex Méndez, 60’), Raphael Guzzo 
e Samu (Kiki, 75’); Matías Lacava (Zohi, 60’), Osmajic e Kiko Bondoso 
(Alexander Schmidt, 76’).

FC VIZELA 1 - 1 BOAVISTA FC Suplentes não utilizados: Luiz Felipe, Aidara, Alvarado e Tomás Silva.

Treinador: Tulipa

Boavista FC:  Bracali; Pedro Malheiro, Cannon, Sasso e Bruno 
Onyemaechi; Seba Pérez e Makouta; Salvador Agra (Luís Santos, 
88’), Bruno Lourenço (Ibrahima Camará, 82’) e Kenji Gorré (Miguel 
Reisinho, 90’+6’); Yusupha (Bozeník, 90’+6’).

Suplentes não utilizados:  João Gonçalves, Robson Reis, Joel Silva, 
Filipe Ferreira e Martim Tavares.

Treinador: Petit

Cartões Amarelos:  Pedro Ortiz (31’), Bruno Lourenço (56’), Seba 
Pérez (57’), Rashid (83’), Yusupha (85’) e Sasso (90’+3’).

Golos: 0-1 Yusupha (71’) e 1-1 Rashid (87’).

EQUIPA PRINCIPAL
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 �O PADRINHO DA 
INAUGURAÇÃO DO 
ESTÁDIO 

Convidado de honra para um dia especial, o da inauguração do Estádio 
do FC Vizela, o dia 12 de Novembro de 1989, este era já um Boavista 
conceituado, a militar na então denominada 1ª Divisão Nacional, onde, 
poucos meses antes, assegurara uma posição no pódio, atrás de Benfica 
e FC Porto.

O temporal de chuva foi forte, mas a tradição de mobilização dos vizelenses 
foi igualmente forte e foram milhares que acorreram ao Estádio para ver 
alguns nomes históricos dos axadrezados, tais como Alfredo, Casaca, Phil 
Walker, Parente, Jaime Alves, Garrido ou Isaías, avançado que viria a 
notabilizar-se no Benfica no início da década de noventa.

O Boavista, presidido pelo carismático Major Valentim Loureiro e treinado 
por Raul Águas, venceu o encontro por duas bolas a zero, com golos de 
Forbs e Isaías. Fortunato Azevedo foi o árbitro.

O FC Vizela alinhou com Sérgio, Paulo Antunes, Rifa, Bobby, Zé Carlos, 
Lima Pereira, Adélio, Altino, Macarrão, Douglas e Filipe, figuras de um 
plantel treinado por Francisco Vital, que tinha nas suas fileiras uma cara 
bem conhecida e atual do clube, o presidente Eduardo Guimarães.

 �DO AGOSTINHO DE LIMA 
PARA O TÍTULO DA  
3ª DIVISÃO

O regresso do Boavista a Vizela fez-nos viajar no tempo e recuar a uma 
história que muito nos orgulha e na qual o emblema portuense - que em 
agosto comemorará a bonita marca de 120 anos de existência -, surge 
associado noutros momentos inolvidáveis. Desde logo, também, o passo 
fundamental para a conquista do primeiro título nacional pelo FC Vizela. 
Foi em 1967, no extinto Campo Agostinho de Lima, palco que a 08 de 
Maio desse ano “rebentava pelas costuras” com milhares de vizelenses a 
empurrar a nossa equipa para uma vitória por 3-1 e consequente acesso à 
Final que viria a ditar o Campeão Nacional da 3ª Divisão.

Não foi o jogo que ditou o título - esse viria a ser alcançado diante do 
Tramagal, em Aveiro, com uma vitória por 4-3 -, porém, os associados 
mais antigos recordam esse jogo com o Boavista como um dos momentos 
mais marcantes do mítico Campo Agostinho de Lima e do próprio historial 
do FC Vizela, que viria a homenagear estes campeões 50 anos depois, 
em 2017.

 �SAMU, TULIPA E OUTRAS 
CURIOSIDADES

Se o passado de uma das grandes figuras do nosso plantel, o “maestro” 
Samu, é conhecido dos nossos adeptos, pela ligação que teve ao Boavista, 
quer durante o seu percurso formativo (entre 2010 e 2015), quer como 
sénior (2015/16 e 2018/19), muitos certamente poderão não se recordar 
de outra curiosidade a envolver o emblema axadrezado.

Falamos de Tulipa. O nosso timoneiro sabe o que é o Boavista, já que o 
Bessa foi a sua “casa” na época 1996/97, enquanto jogador numa carreira 
que era cada vez mais sólida na 1ª Divisão.

Ultrapassou as duas dezenas de jogos de xadrez ao peito numa época 
atípica, que começou com a presença na Taça UEFA, conheceu três 
treinadores e terminou com a conquista de uma Taça de Portugal, no 
Jamor, numa final em que participou diante do Benfica. 

EQUIPA PRINCIPAL
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EM 17 KM CABEM MUITAS HISTÓRIAS DE VIAGEM
Foi o Paços de Ferreira que emprestou o estádio para as duas últimas caminhadas triunfais do FC Vizela e também 
este rival a inaugurar a remodelação do atual recinto do Vizela. Em 17 quilómetros de distância cabem muitos 
outros pontos de proximidade.

O BOM VIZINHO E 
UMA TRADIÇÃO 
CASEIRA PARA 
REFORÇAR
A jornada 30 da Liga Portugal bwin traz-nos o 
regresso do Paços de Ferreira a Vizela. Trata-
se de um clube que amavelmente cedeu o 
seu estádio para o pontapé de saída em 
duas épocas memoráveis: a da subida e a da 
permanência inédita entre os grandes.

A história de confrontos com este bom 
vizinho já vai para o 25º duelo. Neste 
particular, há uma tradição caseira a 
reforçar: nos 11 jogos como conjunto 
visitado, o FC Vizela venceu seis, empatou 
dois e perdeu três, o que dita um balanço 
bastante favorável. Contudo, as seis vitórias 
vêm todas da década de 80, período no 
qual ambos os emblemas mediam forças na 
antiga II Divisão Nacional.

O jogo que marcou o reencontro aconteceu 
em Setembro de 2021 e, curiosamente, 
assinalou a inauguração da profunda 
remodelação a que o Estádio do FC Vizela 
foi alvo. Os vizelenses até começaram 
melhor com um golo de Schettine na 
primeira parte, mas o Paços de Ferreira 
chegaria ao tento da igualdade por Denílson 
na segunda. 

DANI SOARES: 
VIZELA, PAÇOS E 
O ESTRELATO

Já deixou os relvados, mas o 
seu nome salta sempre à 

memória dos adeptos 
do FC Vizela quando o 

adversário é o Paços 
de Ferreira. Falamos 
de Dani Soares, ou 
simplesmente o 
“nosso Dani”. 

Deu os primeiros 
pontapés no Barrosas, 

antes de chegar com 15 
anos de idade à formação 

do FC Vizela. De Rainha ao 
peito, rapidamente chegou ao 

plantel principal e, da estreia em 2001 como 
sénior ao título de 2005 e à consequente 
subida à II Liga, tudo foi um ápice.

O médio-defensivo era já uma pedra basilar 
no FC Vizela, em 2006, quando o Paços de 
Ferreira lhe abriu as portas da Liga principal. 
A estadia na Capital do Móvel foi curta, 
porém marcante. Dani pegou de estaca e em 
meio ano surgiu novo convite irrecusável, 
desta vez para a Roménia, onde viria a 
experimentar sensações inesquecíveis no 
CFR Cluj. Sete troféus e uma participação 
única numa fase de grupos da Liga dos 
Campeões, o que faz dele até hoje o único 
jogador formado no FC Vizela que disputou 
a prestigiante competição europeia. Dani 
marcou ao Bordéus e defrontou Chelsea 
e Roma, ao lado de outros nomes bem 
conhecidos do nosso adversário desta 
jornada 30, casos de Cadu, Manuel José, 
Tony ou André Leão.

Depois de uma passagem pela Grécia, Dani 
regressou a Portugal para capitanear o Vitória 
de Setúbal, antes de regressar ao FC Vizela 
em 2016 para a II Liga. Encerrou a carreira de 
futebolista no Maia Lidador, em 2022.

17 QUILÓMETROS, 
17 JOGADORES
A distância entre Vizela e Paços de Ferreira 
é curta. São 17 quilómetros de estrada 
concretamente e uma proximidade 
geográfica que fez com que vários jogadores 
tivessem envergado as camisolas de ambos 
os clubes. E curiosamente foram 17 a nível 
sénior, nas últimas três décadas. Passamos 
a recordar: os guarda-redes Fernando 
Baptista e Vítor Pereira; os defesas Ricardo 

FC VIZELA-FC PAÇOS DE FERREIRA

António, João Duarte, Margarido, Pedro 
Monteiro e Willams; os médios Luís Pinto, 
Carlos Pinto, Gouveia, Nélson Poeira, 
Formoso e Dani Soares; e os avançados 
Nuno Sousa, Carlos Carneiro, Rabiola e 
Rincón. De todos eles, há dois formados no 
FC Vizela, Margarido e Dani Soares, tendo 
ambos contribuído para o título de 2004/05 
(2ª Divisão ‘B’ Zona Norte).

NOMES QUE SE 
LIGAM
Nas atuais estruturas de futebol profissional 
de FC Vizela e Paços de Ferreira encontramos 
nomes que souberam o que foi vestir de azul 
e de amarelo enquanto jogadores. Do lado 
vizelense, começamos por Tulipa. O treinador 
também jogou em Paços de Ferreira. Aliás, 
foi mesmo na Capital do Móvel que fez a sua 
estreia no principal campeonato português. 
Aconteceu em 1992 num duelo com o 
Boavista, em que substituiu o croata Rudi, 
um histórico de Chaves e Campo Maior.

Há outro elemento dos quadros do FC 
Vizela, este com longa ligação a Paços 
de Ferreira. Falamos de Manuel Sousa, 
responsável pelo recrutamento, que foi 
titular pelos pacenses na primeira visita do 
Paços ao Estádio do FC Vizela, cerca de um 
mês após a sua inauguração, em 1989.

Em sentido inverso esteve Carlos Carneiro, 
que jogou meia época em Vizela no aziago 
ano de 2009, tendo feito dois golos nos 
nove encontros que disputou. Atualmente 
é Diretor Desportivo do Paços.
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eSPORTS

RESPOSTA POSITIVA NÃO
É SUFICIENTE PARA APURAR

A equipa vizelense 
chegou aos meses 
decisivos da eLiga 

Portugal disposta a recuperar 
o atraso que trazia da jornadas 
anteriores e a verdade é que a 
resposta foi bastante positiva. 
Ainda assim, insuficiente para 
garantir o apuramento para os 
playoff. Quando falta apenas 
uma jornada para o fim, é já 
matematicamente impossível 
apurar. Na ronda 5, contra o 

Portimonense SC, com Luís 
Miguel e Guixxis ao comando, 
a GC FC Vizela eSports venceu 
o primeiro jogo, garantindo 
uma clean sheet ao abrir a 
jornada. No segundo jogo, a 
equipa não repetiu a clean 
sheet, mas ainda assim somou 
um ponto importante para a 
tabela classificativa. 

Seguiu-se uma jornada menos 
positiva em que a GC FC Vizela 

eSports apenas conseguiu 
assegurar um ponto frente ao 
Gil Vicente FC. Uma primeira 
ronda sem pontos e com 
algum nervosismo entre os 
atletas de ambas as equipas 
e uma segunda ronda de 
algum desalento defensivo da 
equipa vizelense. 

Por fim o FC Famalicão. Era 
obrigatório vencer os dois 
jogos, mas Zé Diogo e Guixxis 

só o conseguiram lograr no 
segundo dos desafios. O 
resumo deste período de 
competição cifra-se em duas 
vitórias, dois empates e duas 
derrotas. Nada mau, mas o 
pior estava para trás. A equipa 
subiu ao sétimo lugar com 13 
pontos, mas com apenas seis 
em disputa, já não consegue 
alcançar os 21 que deixam, 
neste momento, o Benfica no 
último lugar de apuramento. 

A GC FC Vizela eSports mostrou sinais de melhorias nas jornadas 
de março e abril, frente a Portimonense SC, Gil Vicente FC e FC 
Famalicão, mas está fora dos playoff. 

10 MAIO
· FC Vizela vs FC Arouca by Quest

CALENDÁRIO 
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INTERNACIONAIS À VIZELA

WORLD VIZELA 
CRESCE E CHEGA  
ÀS SELEÇÕES
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INTERNACIONAIS À VIZELA

A multiplicação de adeptos vizelenses por esse Mundo fora não é uma 
novidade e as nossas redes sociais podem comprová-lo. Mas agora a 
internacionalização é diferente e tão ou mais relevante. O FC Vizela 
continua a bater recordes e desta feita em número de internacionais 
em simultâneo. Foram oito os jogadores chamados para os últimos 
compromissos de seleções e com representação em praticamente 
todos os continentes. Ivanildo, em estreia absoluta, acabou por se 
destacar neste admirável mundo novo que promete colocar mais 
jogadores nas Seleções nos próximos tempos e alguns até em grandes 
provas continentais. Saiba mais nas páginas seguintes.



INTERNACIONAIS À VIZELA

Há internacionais do FC Vizela na Europa, América do 
Norte, América do Sul, África e Ásia. Nas Seleções 
principais ou nas mais jovens, o trabalho feito nas 

várias equipas do clubes tem cada vez mais reconhecimento 
lá fora por parte dos selecionadores nacionais. Osmajic voltou 
à seleção de Montenegro, Rashid integra a revolução do 
novo técnico iraquiano, Ivanildo Fernandes aceitou o repto 
de Cabo Verde e Baldé é indiscutível na Guiné Bissau. Mais 
abaixo, Alvarado mantém-se peça chave na Seleção Norte-
americana que vai disputar o Mundial da categoria em maio, 
Leyner tenta um lugar para participar na mesma competição 
pela Colômbia e Opeyemi pode fazê-lo pela Nigéria. 

IVANILDO 
FERNANDES

Cabo Verde

ESTREANTE  
TOTALISTA E SEM 
GOLOS SOFRIDOS

Ivanildo Fernandes terá sido, 
entre todos os internacionais 
do Vizela, aquele a quem a 
jornada de seleções correu 
melhor. O central estreava-

se em convocatórias por 
Cabo Verde e rapidamente 
se tornou indiscutível. Fez 

os 90 minutos em cada 
um dos dois jogos contra 
Eswatini e em ambos foi 

dos melhores em campo e 
um dos principais baluartes 

defensivos dos Tubarões 
Azuis, que não sofreram 

qualquer golo. Primeiro foi 
um empate 0-0 em casa, 
depois um triunfo por 1-0 

fora, jogo disputado na África 
do Sul. O apuramento para 
a Campeonato Africano das 

Nações 2023 está muito 
próximo.

TOTAL: 180 minutos

ALEJANDRO 
ALVARADO

EUA (Sub-20)

LESÃO ROUBOU-
LHE O TEMPO QUE 

PRETENDIA

O médio que reparte o 
trabalho em Vizela entre 

a equipa principal e o 
combinado de Sub-23 foi 
convocado para preparar 
o Mundial de Sub-20 que, 
no final da época (entre 20 

de maio e 11 de jumho), 
se disputa na Indonésia. 
Peça habitual na seleção 

norte-americana, Alejandro 
acabou por fazer apenas 

um dos três jogos previstos, 
precisamente o primeiro 

e o… pior. O médio esteve 
79 minutos em campo na 

derrota contra os Sub-20 da 
França. Depois sofreu uma 
leve lesão muscular e isso 

afastou-o dos desafios com 
Inglaterra e Sérvia, tendo 
regressado mais cedo a 

Vizela.

TOTAL: 79 minutos

MILUTIN 
OSMAJIC

Montenegro

RECUPEROU 
ESTATUTO E APONTA 

AO EUROPEU

Montenegro não tinha 
jogos fáceis no arranque do 

apuramento para o Euro’2024, 
mas acabou por sair desta 
jornada com, pelo menos, 

tantas possibilidades de apurar 
como tinha anteriormente. 

No primeiro desafio, a seleção 
ganhou 1-0 na Bulgária e evitou 

a surpresa. No segundo não 
a conseguiu fazer e perdeu 
em casa 2-0 com a Sérvia. 

Osmajic, esse, esteve a um nível 
idêntico: 19 minutos em cada 

desafio, sendo que no primeiro 
ainda dispôs de três remates.  
Montenegro tem tudo para 
disputar o apuramento com 
a Hungria. O nosso avançado 

regressa com estatuto 
recuperado depois de um 

pequeno problema disciplinar 
na ronda anterior de seleções.

TOTAL: 38 minutos

OSAMA 
RASHID

Iraque

REGRESSO À SELEÇÃO 
EM PARTICULAR  

NA RÚSSIA

Nem sempre é fácil jogar 
numa Seleção do Médio 
Oriente, especialmente 
quando se está longe e 

estas passam por processos 
de renovação constante. 
Rashid estreou-se pelo 

Iraque em 2012, mas não 
representava o país de onde 

é natural desde setembro 
de 2019. A mudança de 
selecionador – agora é o 
espanhol Jesus Casas ao 
comando, que substituiu 
Advocaat e Petrovic no 

cargo – fê-lo regressar, para 
já apenas para um jogo de 

preparação contra a Rússia, 
em São Petersburgo. E em 
boa hora, tendo em conta 

que disputou os 90 minutos 
e foi um dos melhores em 

campo.

TOTAL: 90 minutos

Estes foram os sete internacionais que bateram um 
recorde absoluto no FC Vizela em matéria de convocatórias 
internacionais. Mas querem saber a melhor? Nader costuma 
integrar as seleções de formação do Egipto, Buntic é opção 
para a Croácia, Alex Méndez vai batendo à porta dos Estados 
Unidos e Etim da Nigéria. Quando forem 11, fazemos uma 
equipa só de internacionais. Para já são sete. E esta é a altura 
de saber mais sobre cada um deles e perceber o que fizeram 
na última ronda e com que perspetivas encaram a próxima 
convocatória.
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INTERNACIONAIS À VIZELA

MANUEL 
BALDÉ

Guiné Bissau

CAN’2023 À VISTA 
SEM SAIR DO 

BANCO

O habitual terceiro guarda-
redes do Vizela foi suplente 
nos dois jogos que a Guiné-
Bissau disputou no grupo de 

apuramento para a CAN’2023 
que se joga no início de… 2024. 

Com a certeza de voltar, o 
jovem guardião sabe que está 
ainda mais próximo do grande 
certame africano, pois virou a 
dupla jornada com a Nigéria, 
o cabeça-de-série do grupo, 
em segundo lugar, depois 

de vencer em Abuja (1-0) e 
perder pelo mesmo resultado 
em Bissau. Com 7 pontos, dois 

abaixo do rival e dois acima 
da Serra Leoa, os guineenses 
defrontam este adversário 

direto e ainda a frágil seleção 
de São Tomé e Príncipe em 
junho. Estão em excelente 
posição de apuramento.

TOTAL: 0 minutos

LEYNER 
PALACIOS

Colômbia (Sub-20)

OPÇÃO PARA  
O MUNDIAL  
DE SUB-20

Também com possibilidades 
de ir ao Mundial de Sub-
20 está Leyner Palacios, 

que integrou uma jornada 
de estágio da seleção 

colombiana, com alguns 
jogadores que não 

estiveram no apuramento 
para o Mundial. O rápido 

extremo paisa, nascido em 
Medellín em 2003, teve três 

oportunidades de entrar 
em campo com sua seleção 
nacional. Não foi escolhido 
na primeira (contra o País 
de Gales), mas jogou 45 
minutos contra a Suécia. 
No terceiro jogo Palacios 

atirou uma bola aos ferros 
e marcou depois contra os 

Sub-20 do Murcia, emblema 
espanhol que fechou o 

estágio cafetero.

TOTAL: 80 minutos

MONSURU 
OPEYEMI

Nigéria (Sub-23)

SUBIU DE ESCALÃO, 
MAS FALHA OS 

JOGOS OLÍMPICOS

O médio nigeriano goza de 
boa fama no país e, mesmo 
sendo Sub-20, foi chamado 
pela Seleção Olímpica que 
disputava um play-off de 

acesso à CAN da categoria e, 
depois, aos Jogos Olímpicos. 

A Nigéria era favorita 
contra a Guiné, mas ficou 
pelo caminho. Opeyemi 
foi suplente utilizado no 

primeiro desafio e entrou 
ainda na primeira parte. Fez 
65 minutos, mas o nulo não 

se desfez. No segundo e 
decisivo jogo, o selecionador 

abdicou da presença do 
vizelense e perdeu por 2-0, 

ficando fora do certame 
olímpico. Mas Opeyemi 

ainda pode ir ao Mundial de 
Sub-20, que se joga em maio, 

na Indonésia.

TOTAL: 65 minutos

LOURENÇO 
TEIXEIRA

Portugal Sub-18

GOLOS VALEM 
PRIMEIRA 

OBSERVAÇÃO

Ainda que não exatamente 
na mesma janela dos 

outros internacionais – a 
convocatória chegou apenas 
em abril – Lourenço Teixeira 

transformou-se no oitavo 
jogador do FC Vizela a ser 
chamado a uma Seleção 

Nacional, neste caso apenas 
para ser observado por 
Emílio Peixe, tendo em 

vista confrontos futuros. 
Apesar de ser apenas Sub-
18, Lourenço Teixeira já é 

destaque nos Sub-19 e com 
11 golos é o segundo melhor 

marcador da equipa (só 
Martim Fortes tem mais), 
mesmo sendo extremo.

TULIPA: “O CAMINHO É ESTE”
“Estamos a ser uma equipa privilegiada. Temos bons jogadores, estamos a estimulá-los de forma 
a que andem perto do seu rendimento máximo. Enquanto treinador, fico feliz por ter cinco 
jogadores na nossa equipa [Baldé, Ivanildo, Rashid, Alvarado e Osmajic] nas seleções e também 
fico feliz pelos jogadores da equipa de Sub-23 [Leyner e Opeyemi] poderem ir à seleção da 
Colômbia, o que não é fácil, e à Nigéria. É preciso ter em atenção que anteriormente se escolheu 
bem e se está a tirar bons partidos dessas escolhas e da produtividade do seu trabalho. Portanto,  
todos os treinadores e pessoas que estão no clube têm de sentir prazer porque o caminho é 
este. Temos aqui ainda muita gente jovem e alguns ainda com dificuldade de afirmação total, de 
jogar e repetir muitos jogos, mas gente com qualidade para poder almejar outro nível.”
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SUB-23

9ª Jornada

FC VIZELA 1-3 GD ESTORIL PRAIA

Árbitro: Braulio Sousa (AF Vila Real)

FC Vizela:  Thiago Pereira; Rafael Lopes, 
Luiz Neto, Tiago Carvalho, Sylvestre Costa; 
Luís Marrugo (Martim Boloto 65’), Jota 
Rego (Adulai Candé 82’), Monsuru Opeyemi (Guilherme Sequeira 
76’); Leyner Palácios, Prosper Obah (Hassan Usman 65’), Gabriel 
Carvalho (Rodrigo Ramos 65’)

Treinador: Joel Sampaio

Golos: 1-0 Prosper Obah (5’); 1-1 Ivan Pavlic (22’), 1-2 Ivan Pavlic 
(35’), 1-3 Bruno Amado (89’)

8ª Jornada

FC FAMALICÃO 3-1 FC VIZELA

Árbitro: Bruno Costa (AF Viana do Castelo)

FC Vizela: Thiago; Jota (Rafael Lopes 79′), 
Luiz Neto, Ruo Carreira, Sylvestre; Tiago 
Carvalho, Marrugo, Opeyemi (Sequeira 61′); 
Leyner (Gabriel Carvalho 79′), Prosper Obah (Hassan 75′), Tiago 
Ventura (António Infante 79′)

Treinador: Joel Sampaio

Golos: 0-1 Prosper (2′), 1-1 Diogo Costa (27′), 2-1 Farayola (58′), 3-1 
Leonardo Oliveira (85′)

6ª Jornada

FC VIZELA 0-0 SC BRAGA

Árbitro: Ricardo Carriço (AF Porto)

FC Vizela:  Manuel Baldé; Rafael Lopes 
(Adulai Candé 83’), Luiz Neto, Gonçalo 
Cunha, Sylvestre Costa;     Luís Marrugo (c) 
(Tiago Carvalho 69’), Monsuru Opeyemi, Alejandro Alvarado; Tiago 
Ventura, Patrick Bohui (Prosper Obah 46’) (Jota Rego 78’), Gabriel 
Carvalho ( Rodrigo Ramos 69’)

Treinador: Joel Sampaio

7ª Jornada

CF ESTRELA DA AMADORA 0-0 FC VIZELA

Árbitro: Gonçalo Ramos (AF Beja)

FC Vizela: Manuel Baldé; Jota Rego (c), Luiz 
Neto, Rui Carreira, Sylvestre Costa;  Luís 
Murrgo, Tiago Carvalho, Monsuru 
Opeyemi (António Infantes 87’); Alejandro Alvarado (Adulai Candé 
78’), Tiago Ventura (Patrick Bohui 78’), Prosper Obah (Hassan 
Usman 65’)

Treinador: Joel Sampaio

ADEUS AO TÍTULO E FOCO NA TAÇA
Os Sub-23 do FC Vizela disseram adeus à possibilidade de atacar o 
título da Liga Revelação na oitava jornada, depois de perderem em 
Famalicão, quando até começaram a vencer. Na verdade, foi muito 
este o fado desta equipa e o filme do jogo repetiu-se logo depois 
com o Estoril e confirmou a quebra na segunda volta da prova, uma 

altura em que acabou por rodar muitos jogadores, também por 
várias leões ou impedimentos que surgiram pelo caminho. Apurada 
para a Taça Revelação, a equipa aguarda agora pelo enquadramento 
de jogos e vai disputar o último troféu em disputa esta temporada 
no mês de maio. 
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SUB-23
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GONÇALO 
CUNHA

“O VIZELA É MUITO MAIS DO QUE 
UM CLUBE DE FORMAÇÃO“

Chegou há três anos e é uma aposta segura entre os mais jovens. 
Enquanto aprende com a equipa principal, vai brilhando nos Sub-
23 onde, mesmo sendo defesa, é o goleador da equipa.

- Gonçalo Cunha -

Com 20 anos, Gonçalo Cunha já mostra ser um 
craque da bola. O defesa, que tanto joga como 
central como à esquerda, começou a carreira 

no Moreirense FC e chegou ao FC Vizela para completar a 
formação nos Sub-19. Atualmente trabalha com a equipa 
principal, mas tem jogado pelos Sub-23. Pela dedicação, 
esforço e qualidade do craque, fomos conhecer melhor o 
Gonçalo. 

Onde começou a paixão pelo futebol?
- A minha paixão pelo futebol começou em 2012, quando 
integrei as equipas do Moreirense, na altura nos Benjamins. 
Esta paixão desenrolou-se sem estar a contar. Foi num 
torneio de escolas, o Moreirense entrou em contacto comigo 
e propôs-me entrar para as camadas jovens. Achei um 
projeto interessante, entrei como uma brincadeira, mas com 
o tempo foi deixando de o ser. Foi uma época muito boa para 
mim, comecei a dar os primeiros toques no futebol, recordo 
isso muitas vezes. Foi um passo muito importante e foi graças 
a ele que hoje estou onde estou. Foi um clube onde gostei de 
estar e agradeço-lhes pelo que fizeram por mim.

Dentro do que se seguiu, quem foi o teu maior 
impulsionador na carreira?
- Sempre foi o meu pai. Ele foi sempre o meu maior motivo 
para trabalhar mais, esforçar-me dia após dia. Sem ele, 
talvez não estivesse aqui. Sempre foi ele que me ajudou, 
que contribuiu com tudo para que pudesse estar lá e 
trabalhasse mais. É sempre bom ter uma pessoa que nos 
apoia e impulsiona desta forma, até porque no dia-a-dia de 
um jogador é preciso esse acompanhamento. Só tenho a 
agradecer ao meu pai, porque foi graças a ele que cheguei 
aqui, proporcionou-me e deu-me as condições que todos os 
filhos gostavam de ter.
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SUB-23

GONÇALO 
CUNHA

Entretanto mudaste para o FC Vizela. O que é que este 
clube significa para ti? 
- O Vizela abriu-me as portas, propôs-me um projeto muito 
aliciante, depositou a máxima confiança em mim. O que eu 
tenho a fazer agora é retribuir tudo o que fizeram por mim. 
O clube ajudou-me sempre, contribuiu sempre com tudo o 
que podia, nunca me faltou com nada e tenho uma eterna 
gratidão por me ter aberto as portas. O Vizela é muito mais 
do que um clube de formação.

Qual o sentimento de marcar de Rainha ao Peito?
- É um sentimento de muita alegria. Todos os jogadores 
querem marcar golo e quantos mais tivermos, melhor. Sendo 
defesa, as oportunidades são poucas e tenho de as saber 
aproveitar. É sempre um sentimento de grande emoção 
e marcar golo também é ótimo para a nossa carreira 
por nos dar mais visibilidade.

Quem é o teu ídolo do futebol?
- Tento acompanhar o máximo que consigo para 
aprender com vários jogadores, mas sempre gostei 
muito do Sérgio Ramos. Sempre me identifiquei 
muito com ele, gosto da forma de como joga, de 
como age dentro de campo, esse é o espírito que 
quero ter e demonstrar dentro de campo. Quero 
ter, assim como o Sérgio Ramos, o espírito de líder, 
proporcionar o melhor para os meus colegas de 
equipa para os conseguir ajudar no quotidiano. 
É por aí. Ele retrata um pouco do que eu quero 
vir a ser.

Qual é o teu maior sonho de carreira?
- Jogar ao mais alto nível. Ainda não tive a 
oportunidade de me estrear na I Liga, mas 
estou a trabalhar para isso. Gostava muito de 
jogar na Champions League, sem dúvida que 
esse é o meu maior objetivo na minha carreira. 
Se é para jogar ao mais alto nível, que seja numa 
Champions League.

Como geres as emoções de ser jogador de sub-23 e 
treinar com o plantel principal?
- Tenho de saber gerir. Como jogador de futebol, estar 
em contacto com a I Liga dá-me muitas aprendizagens. 
O meu objetivo é passar esses conhecimentos aos 
sub-23, mostrar-lhes um pouco do que se passa 

aqui e ajudá-los com o que eu aprendo. Como os jogadores 
da equipa principal têm mais experiência, eles ajudam-me 
muito e torna-se tudo mais fácil. Treinar com eles é muito 
bom e tento passar os conhecimentos aos mais novos, que 
tenho a certeza que gostariam de estar onde eu estou, mas 
indiretamente acabam por estar em contacto com o que se 
aprende com a equipa principal porque eu tento passar-lhes 
isso.

  Número de  
golos que faz  

de Gonçalo  
o melhor  

marcador dos  
Sub-23 do FC  

Vizela. O defesa   
leva 16 jogos  
disputados.  

6

Sempre me identifiquei com o Sérgio Ramos. 
Gosto da forma como jogo e como lidera

Estou a trabalhar para me estrear na I Liga



SUB-19

UM TRIUNFO MOTIVADOR
E DEPOIS A DESCIDA À TERRA

5ª Jornada

FC VIZELA 3-1 GD ESTORIL PRAIA

Local:  Estádio Municipal de Vilarinho 
(Vilarinho – Santo Tirso)

Árbitro: João Casegas (AF Viseu)

FC Vizela:  Thiago; Freitas, João Alves 
(Rodrigo Dias, 81’), Carreira (C) e Tiago Abreu; Brito, Infante (Gui, 
81’) e Martim Boloto; Libório (Lourenço, 62’), Martim Fortes (João 
Bernardo, 81’) e Rodrigo Ramos (Gonçalo Malheiro, 72’).

Suplentes não utilizados: Pedro Dinis, Pacheco, Maga e Gil.

Treinador: João Pacheco

GD Estoril Praia: Rui Costa; Óscar Garcia, Rodrigo Grenha, Miguel 
Duarte (C) e Vasco Teixeira (Filipe Teixeira, 46’); Diogo Grima e 
Zé Maria (Rodrigo Alves, 86’); Pedro Luz Martins (Sérgio Pendão, 
46’), Rafael Paulino e Tiago Duarte (Guilherme Santos, 78’); Rúben 
Richards (Ivanildo Siga, 46’).

Suplentes não utilizados: Tiago Serra e Francisco Cardoso.

Treinador: Gonçalo Santos

Golos: 1-0 Martim Fortes (25’), 2-0 Infante (29’), 3-0 Brito (44’) e 
3-1 Rafael Paulino (67’, g. p.).

Cartões Amarelos:  João Alves (39’), Zé Maria (56’), Filipe Teixeira 
(75’), Freitas (84’) e João Bernardo (85’).

Cada jornada é uma oportunidade para esta 
talentosa equipa do FC Vizela demonstrar que 
tudo é alcançável com seriedade e trabalho. A 
receção ao Estoril foi precisamente aproveitada 
nesse sentido, com a formação vizelense a 
resolver a contenda fruto de uma primeira parte 
recheada de bom futebol e golos. Martim Fortes, 
Infante e Brito fixaram uma vantagem importante 
ainda antes do intervalo e o FC Vizela soube gerir 
superiormente até final. É verdade que o segundo 
tempo não foi brilhante, mas o mais importante 
estava conseguido. 

Este foi um triunfo da retoma, a lançar a reta 
final da primeira volta. Infelizmente foi traído 
logo na semana seguinte, em Braga, num jogo 
antecipado da 14ª jornada. O Vizela jogou 
igualmente bem, mas não foi minimamente 
eficaz. Desperdiçou várias ocasiões para sair na 
frente do marcador, sofreu um golo no segundo 
tempo e voltou a ter vários lances para empatar. 
Infelizmente sem sorte…

14ª Jornada

SC BRAGA 1-0 FC VIZELA

Local: Cidade Desportiva SC Braga

Árbitro: Pedro Ferreira (AF Braga)

SC Braga:  Diogo Águas; Tomás Marques, 
Jónatas Noro, Fodé Pascoal (Henrique Sá 
86’) , Francisco Chissumba (Guilherme Costa 68’), Dinis Gama (João 
Madureira 75’), Afonso Duarte, Diego Henrique (Telmo Romeiro 
75’), Eduardo Santos, Dinis Rodrigues

Suplentes não utilizados: Renato Amorim, Nuno Semedo, Fanuel 
Gomes, João Costa

Treinador: Blessing Lumueno

FC Vizela: Thiago; Tiago Freitas (Maga), João Alves, Rui Carreira (C) 
e Tiago Abreu (Gui 75’); Tiago Brito, Martim Boloto, António Infante 
(Gil Oliveira 75’); Lourenço Teixeira (Ricardo Libório 37’), Martim 
Fortes (Gonçalo Malheiro 37’) e Rodrigo Ramos 

Suplentes não utilizados: Pedro Dinis, Rodrigo Dias, João Pacheco, 
Califo Baldé.

Treinador: João Pacheco

Golos: 1-0 Eduardo Santos (60’)

Cartões Amarelos: Francisco Chissumba (23’), Dinis Rodrigues (44’), 
Tomás Marques (80’); Tiago Abreu (71’), João Alves (90+3’)
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8ª Jornada

FC VIZELA 1-5 SPORTING CP

Local: Estádio do CD Aves

Árbitro: Rui Silva (AF Vila Real)

Árbitros Assistentes:  André Gomes / 
Tiago Mota

FC Vizela: Thiago Pereira; Tiago Freitas (João Pacheco 64’), João Alves, 
Rui Carreira (C ), Tiago Abreu (António Infante 64’); Tiago Brito (Gonçalo 
Malheiro 64’), Martim Boloto (Diogo Magalhães 78’); Lourenço Teixeira 
(Gonçalo Campos 78’), Ricardo Libório, Martim Fortes, Rodrigo Ramos

Suplentes não utilizados:  Lucas Fachadas;   Rodrigo Dias, Califo 
Baldé, João Bernardo.

Treinador: João Pacheco

Sporting CP: Guilherme Pires; José Silva, Miguel Alves, Lucas Taibo, 
Tiago Parente (Rodrigo Dias 83’); Tiago Otávio (Amadu Baldé  
64’), Micael Sanhá (Ewandro Santos 83’), Manuel Mendonça (c); 
Guilherme Santos, Rafael Nel (Isnaba Mané 64’), Pedro Sanca 
(Gabriel Tavares 78’).

Suplentes não utilizados: Martim Botão, Guilherme Silva.

Treinador: Pedro Coelho

Golos: 0-1 Rafael Nel (17’), 1-1 Lourenço Teixeira (45’), 1-2 Rafael 
Nel (46’), 1-3 Manuel Mendonça (53’), 1-4 Micael Sanhá (61’), 1-5 
Rafael Nel (63’)

Cartões Amarelos:  Martim Boloto (78’) Diogo Magalhães (86’) ; 
Tiago Otávio (37’) Pedro Sanca (50’)

Cartões Vermelhos: Nada a assinalar

APROXIMAÇÃO AO TOPO
ANTES DO DESASTRE

6ª Jornada

FC ALVERCA 0-1 FC VIZELA

Local: Centro Formação FC Alverca

Árbitro: Sérgio Jesus (AF Setúbal)

FC Alverca: Fernando Schmelz; Tiago 
Louro, Gabriel Ribeiro, Tiago Capucho 
(Rodrigo Pereira 81’), David Peres, Janickson da Silva, Ayrton 
Figueira, Robert Estraich (Tomás Ildefonso 70’), Rodrigo Catraio 
(Tomás Ibraimo 70’), Bruno Castro (Duarte Carreira 70’), Martim 
Quinaz (Rúben Semendo 44’)

Suplentes não utilizados: Afonso Capitão, Tiago Silva, Gonçalo 
Silva, Carlison Santos

Treinador: Rui Capucho

FC Vizela: Thiago; Tiago Freitas, João Alves, Rui Carreira (C) e Tiago 
Abreu, ; Tiago Brito, Martim Boloto (Maga 68’), António Infante (Ricardo 
Libório 66’); Gonçalo Malheiro (Lourenço Teixeira 66’), Martim Fortes 
(Gonçalo Campos 82’), João Bernardo (Rodrigo Ramos 66’), 

Suplentes não utilizados: Lucas Fachadas, Rodrigo Dias, João 
Pacheco, Califo Baldé.

Treinador: João Pacheco

Golos: 0-1 Martim Fortes (72’)

Cartões Amarelos: David Peres (64’), Tiago Louro (68’), Tiago 
Capucho (71’); António Infante (62’), Martim Fortes (74’)

O mês de abril começou muito bem para os Sub-19, 
que venceram em Alverca por 1-0 e aproveitaram o 
empate entre Famalicão e Benfica para se aproximarem 
do topo e acalentarem novas esperanças na luta pelo 
título. A verdade é que o jogo em Alverca foi categórico 
e o Vizela merecia até mais do que vencer apenas por 
1-0. Martim Fortes foi herói num festival de desperdício. 
Ainda assim, a equipa festejou e fechou a primeira volta 
em terceiro lugar.

Motivados pela classificação, seguiu-se a receção ao 
Sporting, mas o Vizela não conseguiu dar seguimento 
e despenhou-se a sério: foi goleado em casa, naquele 
que foi o pior resultado – e jogo – da temporada, 
nomeadamente a segunda parte, período no qual os da 
casa (apesar de o jogo ter sido nas Aves) passaram de 
1-1 para 1-5.
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- Martim Boloto -

MARTIM 
BOLOTO

“NÃO DESISTO ATÉ ALCANÇAR 
O MEU SONHO”

Ainda com 18 anos, Martim já treina pela equipa principal do FC 
Vizela ao mesmo tempo que joga pelos Sub-19 e pelos Sub-23. 
Consciente dos sonhos e persistente nos objetivos, o jogador 
dos Sub-19 pensa em estrear-se ao mais alto nível de Rainha ao 
Peito e em voltar a representar as Seleções Nacionais. Ao mesmo 
tempo estuda Engenharia Biomédica e vai ouvindo reparos da 
mãe, a sua maior fã e, simultaneamente, voz mais crítica. 

Jogas nos Sub-19, mas já foste duas vezes utilizado nos Sub-
23 e até tens treinado com a equipa principal. Carregas um 
responsabilidade extra por esses motivos? 
- Por um lado sinto que sim, até porque este ano já fui 
chamado à seleção nacional. Ir aos Sub-23 não me faz sentir 
mais pressão, mas sinto que tenho de ser um exemplo para 
os meus colegas. Apesar de não ser um dos capitães, sinto 
que faço parte daquele núcleo de jogadores que devem dar o 
exemplo. Todos devemos dar o exemplo, mas neste caso em 
especial devo dar o meu melhor.

Estás cada vez mais certo de que o futebol é a aposta 
principal para o futuro?
- Sim, de certeza. Desde muito novo que quer eu, quer os 
meus pais, fizemos muitos sacrifícios, muitas viagens e isto 
é a minha grande paixão. Tenho consciência que nunca vou 
desistir até alcançar o meu sonho. Mesmo quando alcançar 
os meus objetivos, vou continuar a lutar para ser melhor 
porque só assim é que vou conseguir alcançar o sucesso.

Neste momento, o meu sonho é estrear-me 
pela equipa principal do FC Vizela"

TRIUNFO DA RETOMA COM 
PRIMEIRA PARTE DE CLASSE
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De qualquer forma, és aluno de engenharia biomédica, 
uma área tão distinta do futebol. Porquê e de onde surgiu 
essa paixão?
- Para ser sincero, o meu grande objetivo sempre foi o futebol 
e vir a ser um grande jogador profissional de futebol. Sempre 
fui muito focado na escola, sempre gostei de ter boas notas 
e optei pelo curso de engenharia biomédica porque vim para 
o Vizela. Inicialmente nem queria entrar na universidade em 
Braga, mas o facto de eu gostar da área da saúde e este ser 
um curso da moda, do futuro, da inovação, levou-me a optar 
por aí. Além disso, a Universidade do Minho é a melhor 
universidade no que a este curso diz respeito.

Como nasceu a paixão pelo futebol?
- Começou logo quando era novo. Comecei a jogar 
futebol com 4/5 anos de idade no clube da minha 
terra. Inicialmente jogava futsal e só aos 7 ou 
8 anos é que fiz a transição para o futebol. 
Comecei no Repesenses, joguei lá cerca de 8 
anos e depois decidi avançar, dar um passo 
em frente na minha carreira e tomei a opção 
de ir jogar para o Vitória, mas não correu bem 
e voltei a casa. Passei uns tempos no Lusitano 
FC, depois fui para o Tondela e estive lá três 
épocas antes de vir para o FC Vizela.

Mudavas alguma coisa no teu percurso?
- Não mudava nada. Tenho a ideia que o 
que tem de acontecer, acontece. Sou muito 
agradecido a todos os clubes por onde passei 
porque tenho consciência de que alguns 
clubes passaram algumas dificuldades, 
apesar de serem bons clubes, mas por 
vezes não nos davam todas as condições, 
como o Vizela nos dá. Tenho consciência 
de que se não tivesse passado algumas 
dificuldades que passei, não seria uma 
pessoa tão persistente e com o objetivo 
de continuar a lutar pelos meus sonhos 
para chegar ao mais alto nível.

Entretanto já te tornaste internacional. 
Qual é a sensação de jogar com a camisola que representa 
o teu país?
- Já tenho 6 internacionalizações. Estreei-me em 2021 pelos 
Sub-18 na Seleção Nacional, num torneio na Roménia, 
precisamente contra a Roménia e é uma sensação única. 
Apesar de nesse jogo ter sido suplente utilizado, no jogo 
seguinte contra a Turquia fui titular e só ouvir o hino 
nacional é uma sensação que não dá para explicar. Usar 
aquela camisola com o símbolo português ao peito, sentir a 
responsabilidade de representar o nosso país… é o patamar 
de excelência! Quando se chega à Seleção Nacional é uma 
sensação única e, no jogo da Seleção sub-19 contra a Suécia, 
aqui no Estádio do FC Vizela, senti que podia estar no jogo, 
mas desta vez não fui selecionado para fazer parte. Espero 
que no futuro possa vir a continuar a fazer parte desta família 
que é a  Seleção Nacional.

Quem é o teu maior apoio no futebol?
- É a minha mãe. Falei com ela ainda há pouco porque ela 
sabia que vinha dar uma entrevista, que vim treinar com os 
seniores, que vou estar no jogo-treino com os seniores… 
Ela vem quase todos os fins-de-semana ver-me. Seja o jogo 
aqui em Vizela, em Lisboa, ou seja onde for, ela está lá a ver-
me. A minha mãe sempre me ajudou muito, também na 
escola, porque como ela é professora sempre me ajudou 

muito a equilibrar a escola com o futebol, mas 
tem consciência que a minha grande paixão é 

o futebol. Mas ela gosta muito de ver futebol 
e é a minha maior fã. Há uma coisa que eu 
gosto muito na minha mãe, ela sabe elogiar-
me, mas mesmo que eu faça o melhor jogo 

da minha vida, ela não me passa a mão 
na cabeça. Ela tenta ver um ponto onde 
eu não estive tão bem para me criticar 
positivamente, para que eu possa 
melhorar esse aspeto. Sem dúvida que 
ela é o meu maior apoio.

Qual é o teu maior sonho de carreira?
- Neste momento é estrear-me pela 
equipa principal do Vizela. O maior de 
todos é representar a  Seleção Nacional, 
equipa A. Jogar num Europeu, num 

Mundial, acho que seria extraordinário. A 
nível de clubes, acho que todos temos o sonho 
de chegar por exemplo à Champions League. 
No limite máximo seria mesmo ganhar a 

Champions League ou um Mundial de Clubes, 
mas neste momento a nível de clubes é chegar 
à Champions League e a nível da  Seleção era 

representar Portugal, por exemplo num Europeu 
ou num Mundial.

RAIO X

· �Nome: Martim Sá Boloto  
Magalhães Coelho

· Naturalidade: Viseu

· Altura: 1,66 metros

· Peso: 59 Kg

· Internacionalizações: 6 pelos Sub-18

· �Clubes anteriores: Repesenses, 
Lusitano, Tondela

· Jogos pelo FC Vizela: 28 

· Golos pelo FC Vizela: 4
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A equipa de Sub-18 do FC Vizela conta por vitórias 
todos os jogos disputados até ao momento na Fase de 
Apuramento de Campeão (AF Braga) e consequente 

acesso à 2ª Divisão Nacional, e está bem encaminhada para a 
terceira subida desde a sua criação, em 2019.

O conjunto comandado por Miki, antigo jogador e capitão do 
FC Vizela, por sinal, o treinador responsável pelas anteriores 

promoções, parece apostado em reforçar a presença 
da Formação nas provas de caráter nacional, onde já se 
encontram os Sub-19 e os Sub-15.

A caminhada triunfal da equipa teve início com o Santa Maria 
FC. Na receção à equipa do concelho de Barcelos, os azuis 
golearam por 6-2. Reis, Joshua, João Bernardo, Lourenço, Zé 
Afonso e Rodrigo Dias foram os autores dos golos da jornada 
inaugural.

Seguiu-se uma deslocação complicada a Esposende e nova 
vitória, desta feita por 2-1, com tentos de João Bernardo 
e Campos, uma semana antes dos 5-1 aplicados em casa 
diante da AD Fafe, que permitiu ao FC Vizela descolar do seu 
adversário em termos classificativos, uma vez que, à entrada 
para a terceira ronda, eram três as equipas empatadas em 
pontos. Joshua Emenike bisou e os colegas Rocha, Lourenço 
e Zé Afonso assinaram os restantes golos da partida.

Os resultados vão ditando um FC Vizela embalado para 
nova ascensão que, a confirmar-se, será a terceira em 
quatro épocas de existência num projeto que tem permitido 
da competitividade a vários atletas integrados, quer nos 
Juniores ‘A’, quer nos Juvenis ‘A’ ou ‘B’.

Na expetativa de ascender aos Nacionais, depois de tentativa 
gorada em 2021/2022, estão tabém os Sub-17, que permanecem 
sólidos na liderança da Fase de Apuramento de Campeão da 
Divisão de Honra (AF Braga). Os jovens comandados por Paulo 
Ribeiro não vacilaram e partem para a segunda e decisiva metade 
da prova com quatro pontos de vantagem sobre o rival mais direto, 
depois de triunfos claros sobre o Caçadores das Taipas (3-0) e 
Merelinense (10-0) e empate 3-3 em Santa Maria de Galegos. A 
juntar a esta campanha, o FC Vizela alcançou a Final da Taça da 
AF Braga pela segunda época consecutiva, após triunfo sobre o 
Águias de Alvite por 3-0. Os vizelenses vão reencontrar novamente 
o Gil Vicente, desejando que, desta vez, a história possa ser 
diferente de modo a reforçar o palmarés.

Em Sub-15 é que as coisas ficaram complicadas. O FC Vizela 
acabou por ceder a segunda vaga de promoção ao Almada, 
isto porque o Marítimo já se encontra distante e claramente 
mais perto de subir à 1ª Divisão Nacional. Um empate a três na 
receção ao Almada, uma derrota caseira com o SC Braga ‘B’ (0-3) 
e um empate a duas bolas na Academia de Alcochete, diante do 
Sporting CP ‘B’, acentuaram a crise de resultados (quatro jogos 
sem vencer). Depois o FC Vizela saiu derrotado por 3-0 do Olival, 
diante do FC Porto ‘B’, mas tudo ficou na mesma, já que o Almada 
perdeu na Madeira. Doravante, os Sub-15 terão pela frente SC 
Lusitânia e União 1919, antes da viagem a Almada, onde vencer 
será obrigatório para agarrar a subida.

SUB-18 EMBALADOS PARA 
NOVA SUBIDA DE DIVISÃO

SUB-17 SÓLIDOS,
SUB-15 COM VIDA MAIS DIFÍCIL

Foi a última equipa da formação a apurar-se para a fase de subida, mas embalou e com 
três vitórias seguidas já lidera a fase final e pode subir pela terceira vez em três anos.

FORMAÇÃO



MODALIDADES
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ATLETISMO ENTRE OS MELHORES

A solidificação de quatro 
entre as oito melhores 
maratonistas de sempre 

em Portugal foi um excelente impulso 
para o atletismo crescer no FC Vizela. 
Salomé Rocha, Marisa Barros, Dulce 
Félix e Catarina Ribeiro são as atletas 
olímpicas de que falamos. As quatro 
levaram o nome do atletismo vizelense 
ao mais alto nível e mostraram que a 
formação iniciada pelos treinadores 
da modalidade é de excelência. “Na 
formação temos um estatuto alcançado 
já há muitos anos. Somos um clube de 
excelência no que diz respeito a formar 
atletas. A prova disso é o facto de, nas 
oito melhores atletas de sempre na 
maratona, haver quatro que passaram 
pela formação do FC Vizela”, corrobora 
Rui Ferreira, coordenador e treinador 
de atletismo do FCV.

A modalidade voltou ao clube em 2017 e 
está em franco crescimento. Antes de lá 
chegarmos, vamos continuar esta viagem 
pelo passado, que começou em 2004 
e foi interrompida em 2011. Na altura a 
modalidade passou para os Dragões do 
Vale de Vizela e por lá continuou até 2017, 
ano em que o FC Vizela voltou com toda a 
força e a prova disso é que vem mostrando 
progressos até à atualidade. Num total de 
13 anos de atividade no atletismo, o FC 
Vizela já conquistou 198 títulos, 13 deles 
de campeões nacionais, 35 de campeões 
do norte e 150 campeonatos regionais. 
“Este conjunto de títulos dão-nos  o rótulo 
de sermos um clube com boas formações 
dentro do atletismo”, vincou Rui Ferreira.

Na atual época de 2022-2023, o FC 
Vizela conta com 44 atletas federados. 
Curiosamente, este número está 
dividido de igual modo entre o sexo 
masculino e feminino. Entre estes 44 
atletas, 32 fazem parte dos escalões 
jovens e 12 são seniores ou veteranos. A 
equipa técnica é constituída atualmente 
por três treinadores: Rui Ferreira, Isabel 
Silva e Joaquim Santos, o homem que 
deu vida à secção. Na altura que Joaquim 

Santos assumiu esta modalidade no FC 
Vizela, já havia uma equipa na cidade 
que passava pela questão empresarial. 
Garça Real era a empresa que havia 
iniciado a modalidade na cidade 
vizelense. Joaquim Santos fez parte 
desse grupo de atletas dessa empresa 
da área das confeções têxteis. Mais 
tarde, o FC Vizela absorveu esta equipa 
e Joaquim Santos passou de atleta a 
treinador da equipa. “Recordo-me de 
ter dado os primeiros passos nessa 
altura de transição enquanto atleta. 
Joaquim Santos é meu pai e na altura 
eu era visto não só como um atleta, 
mas também como o filho do treinador 
e isso fazia com que fosse o atleta que 
mais levava na cabeça”, recordou o 
atual coordenador.

Há cerca de um ano, o clube apostou 
decisivamente na melhoria das 
condições dos treinos. A grande 
dificuldade da modalidade passava 
pelo facto de os treinos terem de ser 
realizados no Parque das Termas de 
Vizela. Principalmente no horário de 
inverno, onde os dias são mais frios e 
chuvosos e nos quais a iluminação do 
caminho é reduzida. Além disso, ainda 
havia a adversidade de, no fim dos 
treinos, não haver sequer balneário. 
Esse problema levou à desistência 
de muitos atletas e, no sentido de 
melhorar, o clube reinventou-se. 

Passou a ter os seus treinos na Escola 
Secundária de Vizela, na pista de 
atletismo de Lousada e, para não deixar 
o local que lhes foi espaço de treinos 
durante muito tempo, no Parque das 
Termas de Vizela. “Trabalhamos muito 
com miúdos entre os 8 e os 14 anos e 
termos o Pavilhão da Escola Secundária 
torna os treinos mais cómodos. São 
estes miúdos que acabam por sofrer 
mais com as condições climatéricas 
quando estas são adversas e, no fim 
dos treinos, têm sempre a possibilidade 
de tomarem um banho quente e irem 
embora confortáveis”, explicou.

O clube quer  agora investir numa 
pista de atletismo, juntamente com a 
Câmara Municipal de Vizela, dado o 
salto qualitativo no que diz respeito à 
competitividade dos seus atletas. Este 
investimento é um grande desafio, 
mesmo para o desenvolvimento 
do concelho, mas acredita-se que 
havendo uma qualidade de treino mais 
adequada, o FC Vizela irá alavancar 
mais atletas, os mesmos ficarão mais 
profissionais e isso trará melhores 
resultados como beneficio para o clube. 
“Ao longo destes anos conseguimos 
obter os resultados que conseguimos 
com as poucas condições de treino que 
tínhamos, mas estou em crer que um 
dia vamos ter uma pista de atletismo.”, 
concluiu Rui Ferreira.

A modalidade registou o maior número de federados desde que se reinventou. Mais 
do que elencar os resultados – também muito melhores – fomos conhecer um pouco 
a história desta secção e perceber como evoluiu o atletismo nos dias de hoje e que 
planos estão desenhados para que o futuro seja ainda mais rico. Rui Ferreira, treinador 
e coordenador, explicou tudo.
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MODALIDADES

Carolina Pinto – Benjamim A 
- 3º lugar Campeonato Regional de 
Corta Mato curto (12 de março de 
2022 – Vizela) 
  
Tiago Silva – Benjamim A 
- 3º lugar Campeonato Regional de 
Corta Mato curto (12 de março de 
2022 - Vizela) 
  
Daniel Talagaia – Benjamim A 
- Vice-Campeão Regional de Corta 
Mato curto (12 de março de 2022 – 
Vizela) 
  
Margarida Almeida – Benjamim B 
- Campeã Regional de Corta Mato 
Curto, (12 de março de 2022 - Vizela) 
  
Alice Correia – Benjamim B 
- Vice-Campeã Regional de Corta Mato 
curto (12 de março de 2022 – Vizela) 
  
Carolina Leite - Infantil 
- 3º lugar Campeonato Regional de 
Corta Mato curto (12 de março de 2022 – Vizela) 
  
Margarida Leite - Iniciada 
- Vice-Campeã Regional de Corta Mato curto (12 de março de 2022 - Vizela) 
- 3º Lugar no Campeonato Regional Pista na prova de 800 mts (11 e 12 de Junho, Estádio 1º de Maio, Braga) 
 
Raquel Soares - Iniciada 
- 3º lugar Campeonato Regional de Corta Mato curto (12 de março de 2022 - Vizela) 
- Campeã Regional Pista Ar Livre na prova 1500 mts obstáculos (11 Junho, Estádio 1º de Maio, em Braga) 
- 3º Lugar no Campeonato Regional Pista Ar Livre na prova 1500 mts (12 de Junho, Estádio 1º de Maio, em Braga) 
  
Lucas Pinto - Júnior 
- 3º lugar Campeonato Regional de Corta Mato curto (12 de março de 2022 – Vizela) 
- Campeão Regional de Estrada na categoria Juniores – Masculino (04 de Junho, Codessoso, Cabeceiras de Basto) 
- Campeão Regional de 5000 mts Júnior (11 e 12 de Junho, Estádio 1º de Maio, Braga) 
- Campeão Regional de 3000 mts (11 e 12 de Junho, Estádio 1º Maio, Braga) 
- Campeão Regional de 10.000 metros Pista Ar Livre (07 de Maio, Pista de atletismo Gémeos Castro, Guimarães) 
- 6º lugar Campeonato Nacional Sub 20, 5.000mts Pista Ar Livre (16 julho, Vagos)
 
 Gabriel Leite – Júnior 
- Vice-Campeão Regional de Estrada (04 de Junho, Codessoso, Cabeceiras de Basto) 
- Vice-Campeão Regional Pista Ar Livre na prova de 1500 mts (11 Junho, no Estádio 1º de Maio, Braga) 
- Campeão Regional Pista Ar Livre na prova de 3000 Obstáculos mts (12 de Junho, no Estádio 1º de Maio, Braga) 
- Vice-Campeão Regional de 10.000 metros Pista Ar Livre (07 de Maio, Pista de atletismo Gémeos Castro, Guimarães) 
- Campeão Regional Pista Ar Livre na prova de 3.000mts obstáculos na categoria de sénior (01 de Julho, Pista de atletismo Estádio 1º Maio, Braga) 
- 6º lugar Campeonato Nacional Sub 20, 3.000mts Obstáculos Pista Ar Livre (16 julho, Vagos) 

César Silva - Júnior 
- Vice-Campeão Regional Pista Ar Livre na prova de 5000 mts (11 de Junho, Estádio 1º de Maio, Braga) 
- Vice-Campeão Regional Pista Ar Livre na prova de 3000 mts obstáculos (12 de Junho, Estádio 1º de Maio, Braga) 
- Vice-Campeão Regional Pista Ar Livre na prova de 3.000mts obstáculos na categoria de sénior (01 de Julho, Pista de atletismo Estádio 1º 
Maio, Braga) 
  
Marco Correia – Veterano M40 
- Campeão Regional de Corta Mato Curto 
  
António Mendonça – Veterano M50 
- 3ºlugar no Campeonato Regional de Trail Longo 
  
Juniores Masculinos 
- 3º lugar Campeonato Nacional de Corta Mato curto (27 de Novembro de 2022 – Amora)

MELHORES RESULTADOS DOS ÚLTIMOS MESES



eSports

31 | FC VIZELA



32 | FC VIZELA

eSports


